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REQUALIFICAÇÃO

Frente Tejo escapa aos limites
do código dos contratos públicos

Maria João Babo
mbabo@mediafin.pt

Alexandra Noronha
anoronha@mediafin.pt

AFrenteTejo,asociedadeen-
carregue da requalificação e
reabilitaçãourbanadafrente
ribeirinha de Lisboa, vai po-
der contratar empreitadas e
adquirir bens e serviços por
ajuste directo até 5,120 mi-
lhões de euros.Umvalorcin-
covezesacimadoprevistono
CódigodosContratosPúbli-

cos, que entra em vigor no
próximo dia 30, e que prevê
para as empresas públicas a
contratação por ajuste direc-
to no limite máximo de um
milhão de euros.

Como o mesmo código
deixa a possibilidade das so-
ciedades optarem pelos valo-
resprevistosnasdirectivasco-
munitárias sobre contratação
pública, a Frente Tejo, que é
hojeformalmenteconstituída,
adopta um“conjunto de me-
didasexcepcionais”.Estas,de-
limitadas no tempo,são justi-
ficadas no decreto-lei da sua
constituição, por serem“im-
prescindíveisaoêxitodareali-
zaçãodasoperaçõesderequa-
lificação e reabilitação urba-

na”,queterãodeestarconcluí-
dasantesdeOutubrode2010,
para as comemorações dos
100 anos da implantação da
República.

De acordo com um espe-
cialistaemcontrataçãopúbli-
ca contactado pelo Jornal de
Negócios, “o Estado pode
criarregimesdeexcepção,vis-
to que o Código é uma lei ge-
ral,e permitir ajustes directos

até 5,120 milhões de euros,
comoestádefinidonadirecti-
va 2004/18/CE. O problema
é que assim o Código é sub-
vertido”. Em sua opinião, a
aplicaçãonestecasodasdirec-
tivas comunitárias em detri-
mento do código dos contra-
tospúblicos,quesóvaientrar
emvigornofinaldestemês,“é
quase dizer que o código não
presta,porque se prestasse ti-

nha soluções para resolveros
problemasqueficamsolucio-
nados por essas medidas de
excepção”.Omesmorespon-
sável considera que estas ex-
cepções“abrem aportaaque
isto se venha a verificar mui-
tas vezes”, lembrando que o
mesmo “já aconteceu quan-
do foi antecipado o código
para a PPP da Alta Velocida-
de entre o Poceirão e Caia”.

A Frente Tejo é hoje for-
malmente constituída, mas
ainda não tem presidente. A
Presidência do Conselho de
Ministros,a quem cabe a res-
ponsabilidadepelasociedade,
disse, quando questionada
pelo JdN,“não ter qualquer
informaçãoparadar”sobreo
sucessor de José Miguel Júdi-
ce, que há 15 dias bateu com
a porta, por questões ainda
desconhecidas, surpreenden-
do membros do Governo.

A sociedade irá, nos pró-
ximos 10 dias, realizar uma
assembleia geral para proce-
der à eleição da mesa da as-
sembleiageral edofiscalúni-
coefixarasuaremuneração.

A missão da FrenteTejo é
a de proceder à reabilitação
urbana na zona da Baixa
Pombalina, na área entre o
Cais do Sodré, Ribeira das
Naus e Santa Apolónia, in-
cluindoareocupaçãoparcial
de edifícios da Praça do Co-
mércio, actualmente ocupa-
dosporministérios.Também
oespaçopúblicodazonaAju-
da-Belém será requalificado,
com a construção de um
novoMuseudosCochesedo
remate do Palácio daAjuda.

Medidas excepcionais permitem ajustes directos até 5,12 milhões

IVA

Finanças
vão pedir
explicação
à Galp

O ministro das Finanças,
Fernando Teixeira dos
Santos, garantiu ontem
que vai pedir explicações
sobre uma denúncia feita
pelo deputado Honório
NovodequeaGalpEner-
gia não reflectiu a descida
do IVA para 20% numa
botija de gás butano.

Falando na reunião
conjunta das comissões
parlamentares do Orça-
mentoeFinançasedoTra-
balho,Administração Pú-
blica e Função Pública, o
deputado do PCP denun-
ciou, apresentando duas
facturas,umasituaçãoem
que a Galp não reflectiu
nopreçofinalaoconsumi-
dor de gás a descida do
IVA de 21 para 20%,que
está em vigor desde 1 de
Julho.

TeixeiradosSantosres-
pondeuaestadenúnciadi-
zendoque“vãoserpedidas
explicações”àempresa.O
Governo deu orientações
às entidades responsáveis
pela fiscalização para“es-
tarem atentas de modo a
que a redução do IVA te-
nha repercussões efectivas
nospreços”,afirmouogo-
vernantecitadopelaLusa.

A Galp reagiu em co-
municado,garantindoque
“cumpriu,comosempreo
fez, a legislação em vigor,
tendo reduzido o IVA de
21% para 20% em todos
osprodutosquecomercia-
liza”. Sobre as “facturas
que têm vindo a ser referi-
dasnosórgãosdecomuni-
cação social, tratou-se de
um erro informático”.
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MERCADORIAS

RodoRail quer facturar o triplo e aposta em Espanha
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

O operador logístico multi-
modalRodoRailprevê tripli-
car a facturação até 2015
com o reforço da operação
no mercado espanhol. Esta
SGPS, ontem apresentada, é
formada por quatro empre-
sas que, consolidadas, factu-
raram 14 milhões de euros
em2007.Até2010oobjecti-
vo passa por chegar aos 28
milhões de euros.

A Parquecon, Contepar-
que,Activacarga e Santa Eu-
lália foram as empresas que
juntaramassuasunidadesde
negócios para a criação da

RodoRail, permitindo assim
a formação de uma “oferta
integrada de soluções” de
transporte de mercadorias –
com meios rodo e ferroviá-
rios, parques e carrinhas de
apoio–quepermiteum“dis-
tanciamento”dasconcorren-
tes,jáqueofereceráumservi-
çoque“équaseum‘one-stop-
shop’”, apontou António
Evangelista, responsável da
novaempresacontroladapor
Lourenço Silva e de capitais
100% portugueses.

Uma das prioridades da
RodoRail é sercadavezmais
“rail”que“rodo”,conforme
osseus responsáveis salienta-
ram. No ano passado, mais

de metade dos serviços reali-
zadosporestaempresaforam
em modo ferroviário, valor
quecomparacomos35%de
2003.“Em 2015 o objectivo
é ter70%daofertaemferro-
viário”, avançou António
Evangelista.Segundo as con-
tasdaRodoRail,comaredu-
ção de 53 mil viagens de ca-
mião das estradas durante
2007,a empresa poupou 9,4
milhões de euros ao ambien-
te.

Crescer na Ibéria
Os fluxos actuais da Rodo-
Rail para Espanha limitam-
se a Mérida e Valencia, mas
nos planos da empresa está a

extensão destes até à Galiza,
Sevilha,Catalunha,Madride
PaísBasco.“Queremosrefor-
çar a liderança nacional en-
quantooperador logísticode
base multimodal e alcançar
dimensãodereferêncianaPe-
nínsula Ibérica”, apontou o
responsável da RodoRail,
que, contudo, não quis reve-
laros investimentosqueaem-
presavai realizarparaatingir
estecrescimentoemEspanha.

Aempresacontacom178
empregados,basequedeverá
crescer nos próximos anos
com o aumento da activida-
de em Espanha, mas não ao
mesmoritmoqueoesperado
aumento de actividade.

Com a liberalização do
transporte de carga por via
ferroviária,eos investimentos
de 1,6 mil milhões de euros
anunciadosparaaredenacio-
nal de plataformas logísticas
–que irácriarmaisdedezno-
vas infra-estruturas destas –,
a RodoRail antecipa “um
novociclodefortecrescimen-
to” no sector, querendo por
issoaproveitaraoportunida-
de “para ampliar e consoli-
dar” a sua participação no
mercado português.

Sobreumaeventualentra-
danasplataformas logísticas,
António Evangelista referiu
apenas que “há vários pata-
mares de parceria”.

“Vem aíum novo ciclo
de forte crescimento
que queremos
aproveitar para
ampliar e consolidar
a nossa operação”
António Evangelista
Director RodoRail

Pedro SilvaPereira | Cabe ao
ministro da Presidência do CM
definiras orientações para a
Frente Tejo, ainda sem presidente.

M
ig

ue
lB

al
ta

za
r


